
 
 

SINALIZAÇÃO HORIZONTAL 

ORIGEM E DESENVOLVIMENTO ATÉ O SURGIMENTO DO PLÁSTICO A FRIO BICOMPONENTE À 

BASE DE METILMETACRILATO (MMA) 

 

A história do automóvel está intimamente ligada ao desenvolvimento dos motores a vapor 

ocorrida por volta de 1769. Cerca de 30 anos depois, em 1807, surgem os primeiros veículos 
movidos por motor a combustão interna por gás combustível. Em 1885, surgem os modernos 
motores a gasolina ou com combustão a gasolina interna. Em 1886 é considerado o ano de 

nascimento do automóvel moderno, inventado pelo alemão Karl Benz - Benz Patent-
Motorwagen, que foi considerado o primeiro carro do mundo. 
 

Inicialmente, a indústria automobilística era incipiente e os veículos eram mais assemelhados a 
bicicletas motorizadas do que com os veículos que conhecemos atualmente. Poucos eram os 
que podiam ter acesso a esses veículos e eles eram utilizados mais como objeto de prazer e 
lazer do que para transporte e movimentação de pessoas e coisas. 
 
Cerca de 25 anos depois os veículos já se encontravam mais popularizados e disseminados em 
países Europeus e EUA, e sua circulação em determinado volume era caótica e provocava alguns 
acidentes. No ano de 1911, no Estado de Michigan - EUA, são realizadas as primeiras pinturas 
de pavimento, com tintas usadas para outros fins e adaptadas a essa nova finalidade. Consta 
que a ideia foi de Mr. Edward Himes, um Comissário de Estradas, que inspirado, pintou uma rua 

na Cidade de Madison/MI. 
 
Desta ideia primordial, foi iniciado um desenvolvimento tecnológico de materiais específicos 
para a sinalização horizontal viária, através de vários inventores e fabricantes. Passados vários 

anos, em 1938 foi criada a primeira especificação técnica de tintas para demarcação viária, 
definindo as exigências principais: 
 

o Boa aderência; 
o Suficiente resistência a intempéries; 
o Aplicabilidade por meios mecânicos (pistola); 
o Secagem rápida; 
o Superfície fosca; 
o Durabilidade mínima de 6 meses. 

 
Estas exigências podem hoje parecer óbvias, mas para a época representavam um enorme 
avanço, não só em relação a objetivos como também em investimentos, atenção e 
normalização, mesmo considerando os baixos VDM (Volume Diário Médio) da época. Desde 

então foi mundialmente reconhecida a necessidade das normas técnicas se basearem em 
características de desempenho. 
 



 
 

Também em 1938, nos EUA foram realizados os primeiros testes com microesferas de vidro, 
cuja finalidade era conferir à demarcação horizontal uma função noturna, refletorizando a luz 
dos veículos, que por sinal, nesta altura era bem inferior à dos veículos atuais. Estes ensaios 
exigiram o desenvolvimento de pigmentos, cargas e resinas de alto desempenho, sem os quais 
as microesferas não conseguiriam bons resultados. 
 
Na Europa, só em 1950 é que a Alemanha utilizou microesferas de vidro importadas dos EUA, 
passando a fabricá-las em 1953. Face aos diferentes tipos de materiais de pintura foram 
posteriormente desenvolvidos os tratamentos superficiais das microesferas de vidro de modo 
a assegurar boa aderência a cada tipo de tinta. 
 
Na década de 1960 surgem as pinturas a quente utilizando termoplásticos sintéticos à base de 
hidrocarboneto alifático. No Brasil, na década de 1970, houve uma derivação para 

termoplásticos à base de resinas naturais de origem vegetal (Breu).  
 
Em 1982, a Alemanha e a França resolveram em conjunto, pesquisar sinalizações em relevo e 

solicitaram à faculdade tecnológica de Darmstadt e ao Laboratório de Pont et Chaussers de St. 
Quentin a execução e coordenação desses estudos. Essas sinalizações receberam designações 
diferentes em cada país. 

 
 
 
 
 
 

 
  
 

Em 1992 foram desenvolvidos na Alemanha os aperfeiçoamentos dos sistemas 
de relevo selecionados, para estradas de altos VDM. 

 

Inglaterra -  Sinalização de segurança sob chuva; 

Alemanha -  Demarcação de segurança tipo II; 

França -  Demarcação VNTP. 



 
 

 
Foram ensaiados diversos materiais com diferentes sistemas de aplicação, classificados em 5 
grupos, sendo os resultados publicados em 1986. 
 
Com o despertar da consciência ecológica foram pesquisados materiais que emitissem menos 
solventes para a atmosfera (que comprometem a camada de ozônio, que filtra os raios 
ultravioletas e provoca o “efeito estufa”) ou com ausência quase total de solventes. 
 
Surgiram então tintas denominadas “High Solid” (Alto Teor de Sólidos), as tintas emulsionadas 
em água, as bicomponentes e o Biline* - Plástico a Frio, a base de resina reativa metilmetacrilato 

- MMA. 
 
Atualmente tanto na Europa como nos EUA, estão consolidados dois conceitos essenciais em 

relação na sinalização horizontal: 
 

o Demarcações de relevo; 
o Demarcações antiderrapantes. 

 
Surge na Europa com grande sucesso o Plástico a Frio Bicomponente nas opções: “Estrutura”, 

“Profile”, “Spotflex” e “Big Beads”, que até certo momento eram aplicados por processos 
manuais ou por pequenos equipamentos de extrusão e depois os chamados Plastomakers. 
 

Nos finais da década de 1990, são desenvolvidas as primeiras máquinas de aplicação mecânica 
de MMA por aspersão (Spray), com diferentes técnicas de homogeneização do endurecedor: 
4:1 que não prosperou, 1:1 e depois 98+2. Alguns anos depois as máquinas para aplicação de 
relevos passaram por transformações e se encontram ainda hoje numa fase de evolução. 

 
 

 
 

 
 
 

Tipologias de aplicação – Plástico a Frio. 



 
 

No caso (Europeu) duas condições adversas foram constatadas: 
 

o Danos provocados pelos equipamentos limpa-neve no inverno (inexistentes no Brasil), 
e 

 
 

*BILINE é a marca registrada da empresa Sinalta Propista para os 2 componentes MMA – Plástico a frio – que pode ser aplicado 

de várias formas, inclusive aspersão com 2 demãos com agregado incorporado. 

 
o Perda de relevo das aplicações a quente, provocada pelo tráfego e temperatura 

ambiente no verão, problema que com a evolução e aprimoramento dos materiais foi 
superado. 

 
Após esta primeira fase, a pesquisa foi continuada com vultuosos investimentos materiais e o 
empenho de entidades governamentais, detentores de tecnologia, laboratórios, fabricantes de 
matérias primas, produtos finais e equipamentos, bem como, de aplicadores. Os sistemas que 

apresentaram melhores resultados foram os executados com Plástico a Frio Bicomponente à 
base de Metilmetacrilato (lançado no Brasil em 1999, pela empresa Sinalta Propista, aplicado 
na Concessionária Nova Dutra: Spray 1:1 com um equipamento denominado Ecoset II e 

Estrutura com um Plastomaker Junior), e os termoplásticos de última geração com alta 
aderência e mais elevado ponto de amolecimento usados em relevos “Multipontos” e “Bandas 
Sonoras” tipo tacos. 

 
No campo da pesquisa nacional, em 2005 foram desenvolvidas versões inovadoras, uma das 
quais o relevo Big Beads, com esferas de Ø 2,4mm, o agregado antiderrapante e a barra 
transversal estimuladora de redução de velocidade. No caso do Big Beads é recomendável o 
uso de esferas de vidro com alto índice de refração. 
 
Todos estes sistemas estão disponíveis no Brasil com tecnologia, equipamentos e profissionais 
habilitados ao nível dos países mais avançados, apresentando benefícios altamente favoráveis 
tanto em custo como em segurança viária. 
 



 
 

 

 

 

 

 
 

Perfil esquemático ampliado das aplicações antiderrapantes e relevo. 

Tipologias de aplicação sinalização viária. 
 
 



 
 

 
 
 
 
 


